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lo do exercito, na convocação da reser
va, no empréstimo de seiscentos contos 
applicados principalmenle ás despezas’ 
das comedias hcllicosas, na reforma da

ABÍMCiifs» da Coi òa.

Eslá abeilo o parlamento. Inaugu- 
rou-se a abertura da sessão legislativa 
tio presente anno com as pragmaticas 
do cstylo.

Pela bocca do primeiro magistrado 
constitucional fez o governo o relros- 
pectodo ultimo interregno, e o prograin- 
ma da sua vida futura.

A falia do throno, que deve ser a 
resenha curta c clara do que o governo 
fez, c do que se propõe fazer, não 
merece encomíos como documento lil- 
lerario, e não provoca senão censuras, 
como peça official. E’ uma arenga dillu- 
sa e desconexa. Falla-lhe ji concisão, a 
harmonia, a deducção c a clareza.

Descarecidos de valor e mesmo de 
significação são esses discursos, em que 
os governos se servem da voz do so
berano, para fazerem o panegyrico so- 
lemnc e oslenlivo dos proprios méritos. 
0 poder desenha as suas feições, o avul
ta os seus predicados com as côres mais 
risonhas c amoraveis.

inslrúcção e na visita ás escbolas. Isto 
pelo que loca ao passado; quanto ao fu
turo jorra sobre nós uma torrente in- 
exhaurivei de prosperidades. Estradas 
ordinárias, caminhos de ferro, e entre 
estes nameadamente o da Regoa, e o 
de Brága, medidas higienicás, reformas 
administrativas, estabelecimentos de cre
dito , engrandecimento das colonias, e 
melhoras na fazenda publica são em re
sumido quadro os grandes trabalhos; os 
nobres commcttimeniõg, e os ambicio
nados bens, que o governo promellc ao 
reino c seus dominios. E’ muito e até
demais. Ainda que nós-confiaásemosda 
intelligencia e da ãclividáde do governo 
a resolução de tão grandes, tão multipli
cados e graves problónas, entendemos, 
que lhe não chegaria todo o tempo de 
uma sessão ainda o mais discrelamenle 
aproveitado. Que feixe de reformas! 
que sementeira de melhoramentos! que 
painel de esperanças! que perspeclivade 
prosperidades!

Se esse Hercules, que ahi eslá no ’ 
poder, tivesse uma robustez de braço 
egual á valentia da palavra, veria o

Impensadamenle procederiam aquel- 
les, que tentassem hoje aquilatar um 
governo c ajuizar dos seus actos por es
sas phrases laudatorias consagradas pe
lo uso oílicial.

Sobre outros gravíssimos defeitos 
tem o discurso pronunciado cm 2 de 
janc.ro o de ser em parles uma disser
tação académica, cm que o governo, 
apresenta o chefe d’Estado a doutrinai' 
os corpos legislativos com lições de ad
ministração e com considerandos sobre 
a inslrúcção. Mas o que mais’desaira; 
c annulla a importância d’essc ducu-i 
menlo c o fado de se fazerem ao pau 
todas as promessas. A exaggeração só- 
bc.a ponto de se tornar allaincnle ridí
cula.

Dá-sc como salvo o padroado do 
Oriente, e como iliesas as prerogativas 
da coróa.

/ Falla-se cm tratados de commercio

mundo estupefacto, como aqui n’cslc po
bre recanto da Europa se cortava a ca
beça a todos os dragões, como se alim
pavam da immundicie todos os estábu
los, como sé' purificavam os ares de lo
dos os miasmas, como se exlrahia o 
cancro de todas as enfermidades, como 
o céo se abria, chovendo rnanná, como 
a terra se beneficiava, desentranhan
do-se em mél !!

Na falia do throno diz o governo, 
que desde a saude melhorada pelo es
gotamento dos pantanos até á riqueza 
promovida pelo imposto e pelo credito, 
todos os males hão de ser sanados, to
dos os obstáculos debellados, todas as 
reformas consummadas, lodos os bens 
usufruídos.

Abençoada situação, que assim nos 
ameaça com a almejada posse de tan
tos e tamanhos benefícios I

Não deixou de se mencionar lambem

a reforma das prisões, a dotação do cul
to e clero, e a abolição da pena de mor
te.

Parece, que a respeito do ultimo as
sumpto mu !ou já de parecer o snr. mi
nistro da justiça, que ainda óa sessão 
passada sustentou a pena de morte, tra- 
íiindo assim o credo do partido progres
sista, que sobre o seu pavé? o havia le
vantado e engrandecido.

A reforma das finanças ó consigna
da lambem n’um dos períodos do dis
curso da coróa.

No commcntario começado já pelo 
snr. Fontes um novo imposto sobre os 
generos de consumo é conjuntamente 
Com o recurso ao credito, c com a rc- 
ducção da dcápeza o meiò indicado1, c o 
rcmpdio .proposto para salvar a nossa fá- 
zenda publica. 0 dè^acrcdilado c obnoxio 
syslema dos empréstimos é apresenta- 
lado' como condição indispensável pa
ra acudir aos apuros do (besouro. E’ a 
medicina usada pelos desatinados e pe
los prodigos.

Não nos assombrará o snr. Fontes 
conlraliindo empréstimos em larga esca
la. Quando uma situação, progressista 
propoz ahi um augméntó de 85 çonlos 
na contribuição predial, o snr. Fontes c 
camaradas, .verteram lagrimas, vocifera
ram imprecações, ejacularam aposlro- 
phes, e declararam olfendida a morali
dade, avexados os contribuintes, e in- 

. leiramonle perdido o paiz.
Hoje já assim não succede, porque 

cm vez de 85 contos, é ameaçado o con
tribuinte c o consurnmidor com a ver
ba crescida de alguns centos de contos!

A palavra economia é uma mentira 
'c uma irrisão, quando pronunciada pe- 
i la regeneração, que o paiz conhece bem 
pelos repelidos esbanjamentos e escan
dalosos disperdicios, de que não deixou 
de dar ainda funestoedeplorável exetn- 

. pio.
A regeneração no caminho austero 

dclS CCOuvn vifto oorú pnia irújo ivouhaJv 

' de uma transformação milagrosa c ino- 
I pinada, que nós applaudircmos com pa- 
1 lavras de bênção.

Venham as economias.
0 parlamento reentrou no exercido 

das suas arduas e elevadas funeções. Co

mo represenlale do paiz deve pedir es
treitas contas ao governo, c como sbo 
julgador imparcial apreciar os seos actos, i 
e condemnal-os de uma maneira inexo
rável, se clles não forem a exprbssão 
da justiça, c não tiverem por filo o bem I 
do paiz. CORTES
Sessão real de abertura gin 2 de janeiro 

de Í861

Aos Ires qtíartos depois do meio dia, achan
do-se reunidos na sala da camara eldctiva os 
membros dos co-Iegisladurcs, occupou a cádei-' 
ra da presidência o snr. çon.de de Lavradio,' 
Como presidente da camara heredílaría, c no
meou a grande deputação que havia de acom
panhar Si M. ‘EI-Rei <fS. A. o snr. infante 
D. Augusto, na entrada o sabida do palacioí 
das côrles.

Pela irmà1 hora da tarde entraram na sala 
S. M. EI-Rei e S. Alteza, precedidos pela de
putação e acompanhados da corte e mais pes
soas que costumam assistir a esta solemnida- 
de'.'

Tendo S. M. EI-Rei tomado assento na 
cadeira do throno e S. A. o respectivo logar| 
de Condeslavel, c havendo S. M. permitlido: 
que se sentassem os membros de ambas as 
camaras, leu u seguinte discurso:

Dignos pares do Reino e senhores deputa
dos da nação portuguesa.

Venho abrir o novo período dos vossos tra-| 
bailios parlamentares.

Sinto vivo prazer sempre que me encon-! 
Iro no meio de vós, vindo cumprir os prccei- ! 
tos das instituições políticas que felizmente re
gem o paiz. A cilas deve a nação a prospe
ridade que a natural alliança dos princípios 
de progresso, de liberdade e de ordem, pro
duz nos povos que os sabem adoptar com se
gurança, e generalisar com largueza.

Como representantes do paiz, sois cha
mados a veiar peia guarda õ pelo cumpu- 
menlo da constituição, e a tomar na organi- 
sação das leis a parte que vos incumbe, como 
um dos grandes poderes do estado.

ides desempenhar esta difficil e importan
te missão, apreciando os actos do meu go
verno, e pccupando-vos das reformas e me-

Ihoramenlos, que o bem publico instantemeiF 
te exige.

A guerra, que se tornara imminente ao 
encerar da ultima sessão legislativa, rebentou 
pouco depois entre a Italia e a Prussia d’um 
lido, e do outro a Áustria.e diversos estados 
da Allemanba. Manteve Portugal a rigorosa 
neutralidade aconselhada pelos interesses na- 
cionacs, conservando com todas as potências, 
durante a guerra, como conserva boje, feita 
a paz, relações de boa c inulleravel amisade.

lia poucos dias tive a satisfação de rece
ber nesta capital a visita de sua magestade 
a rainha do Hispanha, acompanhada por sua 
magestade o rei, seu augusto esposo, por sua 
alieza real o príncipe das Asturias, o por sua 
alteza a infanta D. Izabel. Altamente gra
ta ao meu coração fui a presença dos augus
tos hospedes. Nas reciprocas manifestações 
trocadas por tão fausto motivo, apraz-me 
ver o testemunho da cordeal estimo, que f«- 
lizmente subsiste entre as duas coreias, e da 
tendência, que aproximando dois povos irmãos 
pelas origens históricas e pela gloria das tra
dições, respeita as nacionalidades consolida
das pelos séculos, o favorece o desenvolvimen
to dos largos recursos, com que a providen
cia dotou a península.

Pelo meu ministro dos negocios estran
geiros vos será presente a solução de dois as
sumptos interessantes, que se achavam pen
dentes entre Portugal e a Santa Sé. Refiro- 
me á prorogação da jurisdicção extraordiná
ria conferida ao arcebispo de Goa, em virtu
de da concordata sobre os direitos do meu 
real padroado no Oriente, c ú questão rela
tiva á missão recentemente enviada ao Con
go. 0 resultado satisfactorio destas negocia
ções dâ motivo a esperar que, no mesmo es
pirito conciliador, se acharão os meios de 
aplanar outras difliculdades, restabelecendo o 
exercício definitivo c completo do padroado 
nas regiões da Asia e da África que d ellc de
pendem.

Um importante tratado de commercio e 
navegação foi celebrado entre o meu gover
no c o de sua magestade o Imperador dos 
Francczes, inaugurando a política commerciui 
que nos cumpre seguir, no sentido da discre
ta e progressiva liberdade, abrindo mais largo 
mercado aos nossos productos, ao mesmo tem
po que se facilita a importação ao commercio vai.

Nutro a esperança de que, além deste 
tratado, outros de igual natureza poderão ain
da ser-vos submettidos na presente sessão. 
Convenções com a França sobre attribuiçòes 
e prerogativas dos cônsules, e com a França 
e Bélgica para garantia reciproca da proprie-
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A deusa Iiá!y — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obedicncia. — Arma
dilhas infernaes— O Goor Knat (lenço

1 sagrado^. — Cavernas tenebrosas. —
< Abysinos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacri/icios humanos.
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' ; \ Audiência da tarde
- I

Suspende-se a audiência por alguns mi- 
uulosje depois continua,

J-Xd Éenlick, ao filho de Gilberto Pat- 
tersòn. V- Então o menino foi com o homem 
que IheNnha promettido coisas muito bonitas 
para brinVr?

IFi7/ik — Fui, sim senhor, mas' elle en
ganou-me. \ Não tinha nada para me dar. 
Put-me a Qiorar, pedi para ir outra vrz para 
casa ; mas o\homem não me deixou. Promet- 
teti-me que havia de tornar a ver o pap. 
Vi-o cffecli' anente, na mesma noite, mas 
por muito poila tempo. Como elle estava 
triste, mvlord\pertava-me muito coutra o 
peito, chorava X dizia: «Deixem-m’o, dei- 
xem-m’o!. . . » kepois vieram uns homens 
qde me arrancarari á força dos seus braços 
c que me levaram, \<m st miporlarem com 
Of meus grilos, p. r Ac eu grit va ' quanto 
,odia. \

Lord fíenliek. — E o menino sabe para 
onde esses homens o levaram?

Wiílie.—Não sei, mvlord.
Lord Henlick.— Era longe de Madrãsta ?
Willie.—Era isso, mesmo, mesmo my- 

lord, era no campo, no meio d’uma grande 
floresta muito escura; eu tinha tanto j 
medo! deixaram-me sósinlio n’uma cabana j 
muito má, com uma mulher velha que olha
va para mim d’um modo. .. As suas festas 
meltiam-me um medo . .

Lord fíenliek.— Mas o menino não es
teve alii sompre?

II illie.— Não estive, não senhor. Uma 
manhã vieram uns homens que se pozeram. 
a olhar para mim attenlamente e disseram : j 
«a cr&ança vae-se definhando.à E pozeram-' 
se láitão a bater na velha. Depois um d’el-| 
les montou n’um cavallo commigo ao collo e 
levou-me a outro logar muito escuro lam
bem. Não podia ver quando era dia , nem 
quando era uoile. De tempos a tempos, po
rém, kvaram-me a passear a um grande 
jardim.., - |

Lord fíenliek. — E o que é que lhe di-i 
ziam? . •> p-jgo ■ o I

iFillle.—Não me diziam outra coisa, my- ! 
lord, 'senão que o papá havia dè ir ver-me,! 
se eu não chorasse, 0 cqm effeiió, elle ia ver-i 
mé muito a miudo.

Um gtande estremecimento percorre o1 
lauditoíio ? é pofqtve todos sabem porque pre- 
iço Gilberto via seu filho.

Lord fíeniik.—E quem 0 servia na pri
são? í

Hailie — Um homem velho que me le- 
Ivava o comer e me acorppanlvava quando ia 
í passeiar, e outro íjomem de rosto btonzeado. 
i Este ultimo apparecia-me muito poucas ve- 
jzes; percebi que elfe èra quem mandava, por 
ique Lllavã muito de rijo e íangava-sc, co-, 
Imó fa2* o ‘ nwlord quando não estâ contente' 
I com os criados.

Lord fíenliek.— Preste attcnçõo ao que > 
lhe vou dizer Willie, q reilict» antes de res- \ 

em que assassinei meu irmão. Viu-o vinte 
vezes, nas horas de orgia, pela fresta da mi
nha masmorra. Elle é que era o chefe.

Lord fíenliek.—Que responde, Ressoul ?
Ressoul.—-Era o chefe, era, acceitei a 

terrível missão de Feringhea. Em ar de desa
fio. — Estou em seu poder, que me importa ? 

pnder. Se encontrasse esses homens, reco- 
nhecel-os-ia ?

Willie.—Cerlamenle.
Lord fíenliek. — Então olhe bem para 

aquelles homens.
Estão alli os dois de que ainda agora me 

fallou ?
Willie desce do banco e exomiim a um Não lião de ver Ressoul tremer ou empalli- 

por um os presos do Safapour. A commoção 
do auditorio não se pode descrever, o silen
cio é profundo.

Willie, mostrando com o dedo um índio I 
velho.—Aquelle é o que me levava o comer.

Lord fíenliek. — Agora procure o outro, 
meu menino.

'Willie, dando um passo para Ressou.—
O outro era aquelle.

Sáe de todos os peitos um suspiro de sa
tisfação. As declarações tão simples e preci
sas do filho de Gilberto dissipam todas as 
duvidas.

Lord fíenliek. — E agora ainda não quer 
confessar, Ressoul?

Ressoul, que se tem conservado insensí
vel.—-Quem pagou á testemunha falsai-podej 
muito bem ter ensinado a Willie o que elle j 
está dizendo, e de que a pobre creança não 
percebe palavra.

Lord fíenliek.—! vocemecé porcisa de 
carga mais forte para fallar ! vae-se-lhe fazer 
a vontade. Offieiaes, introduzam sir Tenq>le.|

0 infortunado gentleman apparece im- 
mediat-amente. Traz as feições contraídos pe
lo odio. Vê-se [lerfcitamente os esforços que 
faz para se não precipitar sobre Ressoul.

Ressoul, "recuando espontado. Os mortos 
ressuscitam !. . .

Lord fíentik. — Os mortos não ressusci
tam, mas Deus permitte que o punha] dos 
assassinos se engane. Vocemecê mandou ma
lar sir Temiile, mas elle foi salvo pela gene
rosa intervenção do corajoso e honrado Bob.

Sir Temple, nu-típudo Ressou). — Foi 
elle, o miserável! conheço-o [wrftilanicnte ; 
foi elle que me deu o punhal n- maldito tin

decer. Preparem-me os supplicios mais hor
ríveis, cantarei sob o ferro do carrasco. A 
implacável deusa Kaly tem guardadas para os 

I seus fieis adoradores recompensas divinas, 
inauditas felicidades. Mandem-me matar, a 

I nossa associação não viverá menos por isso, i 
’0s inglezes nunca acabarão com os thugs, |, 
lião de rehasccr do sangue que mandarem 
derramar. Quando um inglez manchar com a 
sua presença a terra bemdita deKalv, a deu
sa do amor e da morte, ha de haver sempre! 
nm thug para lhe deitar ao pescoço o lenço 
sagrado. Gouclui. A bocca não- se me abrirá 
mais para palavras vãs.

Lord Benlick. — Vãs, com efleito. As 
suas ameaças, Ressoul, já não assustam nin
guém Chegou o dia da justiça. A esta ho
ra um destacamento de soldados inglezes cer- 

' ca os seus últimos complices refugiados nas; 
florestas e nos pagodes de Gondjevéram.

Ressoul.-.-Kaly saberá punir os traidores; ’ 
«pianto a mim...

Os lachygraplios da Gazela de Madras
ta não percebem as ultimas palavras de, 
Ressoul. O filho de Gilberto Patterson, aba
tido por commoçiões fortíssimas, tem uma

I crise nervosa, e os porteiros rodeiam-no.
Lhna vos no auditoria. — Um cidadãó 

I inglez rico quer adoptar o filho do desventu- 
I rado Gilberto!
Lord BciUick. —Agradeço ao honrado gen- 
lleman que acaba de fallur a generosa õíTer- 
la. Willie é filho d’um servo que me foi 
muito dedicado, será educado em i^inha ca- 

! sa.
Esta declaração é acolhida com enlhasias- 

, ticos bravos. De toda a porte sáern gritos'

de: Viva Lord Benlick! viva o magnanimo 
sustentáculo do poderio inglez !

Lord fíentick.—A fadiga dos srs. juí
zes obriga-me a suspender esta comprida ses
são. A's 9 horas da noite continuará a au
diência pelo interrogatório do indigno inglez 
que não teve medo da deshonra, associan
do-se ás crueldades dos thugs. Os senhores 
juizes são prevenidos que o processo está a 
terminar, e que o muito que haverá será 
quatro ou cinco audiências.

A multidão relira-se muito impressionada, 
e pouco depois ouve-se lá fóra muito baru
lho.

Vinte gentlemes o menos disputam entre 
si a honra de dar um jantar a Bob Lantern.

O honrado sir CoX da casa de Cox Júnior, 
Edward andC.0; agarra eleva em arde tri- 
umpbo o antigo prestigiador.

Audiência nocturna

Dão nove horas e meia, c a turb: que 
enche as salas estala de impaciência.

0 tribuna! abre as suas sessões, finalmcn- 
te, quando dãc dez horas.

Lord Benlick, aos juizes. — Devo-lhes 
dor conta dos resultados do inquérito. — Rer 
cehi de Gondjevéram noticias muito satisfató
rias. Estão em [«oder das nossas tropas mais 
de 200 bandidos.

Um dos juízes.-—Não se arrancou ne
nhuma revelação a Ressoul ?

Um dos off.ciaes addido á commissão 
de inguerilo. — Aquclle fanatico não quer 
fallar; disse sómente que resolvera deixar-se 
morrer de fome. Mns um dos sons complices, 
como lhe prometleram a vida, jurou revelar 
os planos de Ressoul.

Lord fíenliek. — Agora vamo-nos occu- 
par de sir Gordon, um dos dois inglezes que 
sir Templo viu no covil dos thugs.

(Continfta) y

janc.ro
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0 PARTIDO LIBERAL

Pelo meu governo vos serão apresentadas | 
propostas tendentes a melhorar as condições 
das Colonias e da marinha.

Generalisar rapidamente a rede das estra
das, subordinando-as a um systema geral que 
facilite por toda a parle as condições con
venientes da viação ordinaria ;

Proseguir no desenvolvimento da viação 
accelerada, no intuito de completar a refle 
geral de caminhos de ferro do paiz;

Formular em lei os principios geraes da 
constituição das sociedades anonymas e dos 
bancos;

Desenvolver o crédito nas localidades , 
creando facil representação a todos os va
lores por meio de appropriadas instituições 
bancarias, que completem o pensamento econo
mico da lei de 22 de junho de 1866;

Organisar o systema de caixas económicas 
e de estabelecimentos de credito popular;

Dar á industria rural o impulso que de
pende da administração;

Crear recursos para o esgoto dos pânta
nos e aproveitamento dos ricos terrenos hoje 
inúteis para a agricultura;

É o systema geral das propostas que vos 
serão apresentadas pelo ministério das obras 
publicas.

No estado político da nação em que a tran
quilidade interna não é perturbada, e as liber
dades publicas constituem a base do governo 
é o aperfeiçoamento da administração e o util 
aproveitamento dos largos recursos do paiz, 
o problema em cuja solução mais interessa 
a communidade.

Entrego-o á vossa devoção pelo bem da 
patria.

Iniciativa illustrado do governo, energia 
e largueza nos seus commeltimentos, eflicaz 
concurso dos representantes do paiz, são as 
condicções para ser realisada com feliz exito 
a missão superior que imeumbe aos estados 
na epoca de movimento e de progresso que 
atravessamos.

Ettá aberta a sessão.
Terminada a leitura, S. Magestodc e Al

teza sahiram da sala com o mesmo cortejo 
que tivera logar na entrada.

Voltando depois á sala a grande deputa
ção o snr. presidente disse :

E4á levantada a sessão.PARTE OFFICIAl/
LEI 1)0 SELLO

Usando da auctorisação concedida ao go
verno pelo artigo 1.® da lei de 26 de Abril 
de 1861,e em conformidade do artigo 71 do 
decreto de 10 de dezembro do mesmo anno: 
hei por bem decretar o seguinte :

Artigo 1.® Fica abolido de um de janei
ro de 1867 em diante o uso do papel sellado 
com sello branco, e substituido pelo do sello 
de estampilha nos papeis, para que aquelle sei-

7 • «»... |^* X. l«w» .KJ—o »n *.
parte d’este decreto.

Art. 2.° Nos papeis em que, segundo es
te decreto,, se empregar o sello de estampilha, 
será esto truncado ou inutilisado, escrevendo 
a assignatura, em parte ou no todo, sobre a 
estampilha ou estampilhas, quando fôr mais 
de uma, de maneira que abranja todas.

§ l.° As estampilhas serão de valor cor
respondente ao sello que se dever pôr em ca
da papel ou meia folha; serão inutilisadas:

1. ° Nos recibos, pelo sijjhatario;
2. ° Nos lettras de cambio e da terra, pe

lo aceitante ;
3. ° Nas lettrassacadas em território por- 

tuguez para serem aceitas em paizes estran
geiros, pelo sacador;

4. " Nos lettras de cambio e da terra á 
vista, sem preceder aceite, pelo signatário do 
recibo, que só será valido, feito nas próprias 
lettras;

5. “ Nas lettras que se protestarem por 
falta de aceite, pelo escrivão do protesto, for
necendo o apresentante as estampilhas ;

6. " Nas livranças, escriptos, notns pro
missórias, bilhetes de obrigação, cheques ou 
mandados sobre banqueiros, vales, ordens ou 
bilhetes de cobre, e outros papeis pelo signa
tário ;

7. ° Nas acções de bancos commerciaes e 
companhias, pelo primeiro director que as 
assignar;

8. " Nos cartazes e onnuncios aflixados 
em legares públicos, pelo signatário, quando 
o haja ; e não o havendo, pelo director ou 
qualquer outro empregado da empreza que os 
mande afiixar;

9. ° Nos documentos avulsos, de que tra
ta o § unico do artigo 7.° do decreto de 10 
de dezembro de 1861, fóra das cidades de 
Lisboa e Porto, pelo escrivão de fazenda a 
que forem apresentados para sellar, o qual 
datará e assignará as estampilhas, e sem isso 
não serão para effeito algum considerados co
mo sellados;

10. ® Nos requerimentos pelo signatário;
11. ® Nas procurações, escripluras, instru

mentos, ou quaesquer outros documentos fei
tos por tabelliães, pelo tnbelliâo que os fizer;

12. ® Nas procurações feitas por particu
lares pelo signatário ;

13. °eNos arrendamentos feitos por par
ticulares, pelo arrendatario;

14. ® Em quaesquer outros documentos, 
pelo signatário;

dude lilteruria e artística, serão igualmeule i 
sujeitas ao exame parlamentar.

Foram ratificados os tratados de limi
tes e de transito entre Portugal e Hispanha, 
c bem assim os annexos ao primeiro, esta-, 
belecendo regras convenientes para a execu-. 
çSo de algumas das suas prcscripções. Tam-' 
bem foram ratificados outros tratados appro- | 
vados na anterior sessão legislativa.

Opportunamente vos serão apresentados; 
os projectos necessários para melhorar o ser- | 
viço externo nos diversos ramos, e o relaterio ; 
dos aclos mais importantes attinentes ás rela-1 
ções internacionaes.

Nas relações internas, a segurança e a! 
paz publica foram conservadas sem alteração,] 
consequência feliz da crença dos [>ovos nas] 
vantagens que resultam da tranquillidade ge-j 
ral, e da influencia que o espirito publico • 
cada vez mais exerce no progresso e na vi-, 
da da nação.

A administração civil e a instrucção pu
blica nos povos livres, são variadas nos seus 
diflerentes ramos, mas ligam-se e unem-se no 
svstema geral que as deve dominar—o es
pirito de liberdade a cooperação dirccta da i 
nação para se desinvolver e administrar, e a ] 
cultura da intelligencia em todas as suas apti
dões.

A reforma geral, que sobre estes assum
ptos vos serã apresentada pelo meu governo, 
abrangendo os diversos ramos que compõem 
a administração civil e a instrucção publica, 
6 modelada segundo aquellc pensamento.

Foram removidos os obstáculos que se op-| 
punham ao immediato cumprimento da lei de 
6 de junho de 1864, e o resultado obtido 
tem correspondido á expectaliva do governo e 
aos interesses que a lei procurou favorecer.

A visita a todos os districtos administra
tivos do reino ordenada aos governadores civis;

A inspecção e inquérito âs escholas de 
instrucção primaria;

A cooperação espontânea da nação para 
tudo quanto generalisa a instrucção do povo, 
e auxilia o desenvolvimento da beneficencia 
publica, são factos importantes que aprecia
reis em vista tios documentos que vos serão 
presentes.

Difliculdades de execução que precedem 
sempre a nova organisação de serviços pú
blicos, mormente n'um ramo que exige o con
curso de numeroso pessoal, tecm impedido a 
installação definitiva das conservatórias do re
gisto hypothecario. Espera, porém, o meu go
verno que em mui pouco tempo o paiz gosará 
dos benefícios da providente lei do l.° de ju
lho de 1863.

Pelo ministério respectivo serão submet- 
tidos ao vosso exame o projecto de codigo 
penal, propostas para a reforma do systema 
das prisões, organisação do ministério publi
co, dotação do culto e clero, e outros assum
ptos de igual interesse publico.

Usando das authorisações concedidas pe
caria de lei de 27 de julho de 1855 e 19 
de junho de 1866, chamou o governo ao ser
viço eílectivo a reserva do exercito, e abriu 
uuu» u.vui.— -......no ministério
da’fiizenda, para a compra de armamento, 
equipamento e material de guerra, na im
portância de 600:000^000. A reserva foi 
novamente licenciada pelo decreto de 21 de 
novembro do anno proximo findo. O meu go
verno vos dará conta do uso que fez das 
referidas authorisações, e tereis occasião de 
apreciar os fundamentos das providencias, 
que adoplou.

Chamo, porém, a vossa attenção para a 
organisação do exercito, que está carecendo de 
reforma. Preparar os elementos da sua me
lhor composição, tornar possível o desenvolvi
mento da sua força, e conciliar tudo com a 
mais severa economia, e com os interesses ge- 
raes da população, fará objecto de propostas 
especiaes, que vos serão apresentadas pelo 
ministério competente.

O codigo penal militar, o codigo discipli
nar, e as leis do processo e competência, fa
rão igualmenteobjecto doutras propostas, que 
tomareis na consideração que merecem as
sumptos de tão grande importância.

O estado da fazenda publica exige a mais 
séria attenção, e recommenda se á vossa so
licitude.

Pelo meu ministro da fazenda vos será 
apresentado o orçamento da receita e despe- 
za geral do estado.

Serão igualmente submeltidas á vossa de
liberação varias propostas de lei, no intuito de 
sustentar o credito publico, continuar os me
lhoramentos moraes e materiaes do paiz , e 
occorrer a todos os encargos do thesouro.

Espero que examinareis estes graves ne
gócios á luz do vosso esclarecido patriotismo, 
e confio inteiramente no illustrado concurso do 
corpo legislativo para levar a effeito as refor
mas de que se carece n’este importante ra
mo da administração do estado.

Medidas importantes foram decretadas em 
relação ao ultramar em virtude dos poderes 
facultados no governo pelo acto addicional á 
carta.

Sobre cilas tareis occasiào de exercer o 
vosso esclarecido exame.

A questão do trabalho livre nos domínios 
porluguezes da África occupa a solicitude do ' 
meu governo; com elia está ligado em gran
de parte o desenvolvimento moral, commer- I 
ciai e economico d aquellas possessões que 
t^ero virão a ser uma das mais importan-: 

‘ ' "'tes de riqueza publica.

15. ® Quando forem differentes os signa
tários pelo primeiro, quando elle o não fizer, 
pelo segundo, ficando aquelle sujeito á multa, 
e assim successivamente, applicando-se a dis
posição do artigo 42.® do decreto de 10 de 
dezembro de 1861 ;

16. ® Nos processos forenses, pelos signa
tários das respectivas peças que os compõem, 
collocondo porém os respectivos escrivães as 
necessárias estampilhas nas meias folhas que o 
precisarem, em que os juizes outras auctori- 
dades houverem de assignar ou escrever suas 
tenções, despachos ou sentenças;

17. ® Quando nestes processos houver em 
i alguma meia folha mais de uma assignatura, 
pelo primeiro que a dever pôr em desempe
nho da sua obrigação, concluindo com ella o 
acto, excepto presidindo a este o juiz ou ou
tra auctoridade, porque então será esta que 
deverá inutilisar a estampilha, collada.em ca
so de necessidade, pelo escrivão ;

18. ® Nas inquirições, nos termos e nos 
autos de exame, vistoria e quaesquer outros, 
pelo juiz ou auctoridade que os houver de as
signar, excepto nas meias folhas, cujas es
tampilhas estiverem já devidamente inutili
sadas;

19. ® Nas cartas de sentenças, nas de adju
dicação , de arrematação ou de posse, e em 
quaesquer outros lilulos que os escrivães ex- 
trahem dos processos, e os juizes ou outras 
auctoridades assignam pelos escrivães, salvo 
na ultima meia folha em que o competente 
juiz ou auctoridade assignar, porque n esta só 
o escrivão collará a estampilha , e o juiz ou 
auctoridade a inutilisarâ;

20. ® Nos processos que podem ser escri
ptos em papel sem sello pelo (respectivo es
crivão de fazenda nas competentes guias quan
do este imposto houver de pagar-se por meio 
d elias em estampilhas.

§ 2.® Em todos os processos, fóra dos 
casos especificados nos numeros antecedentes, 
observar-se-ha a regra estabelecida no n.“ 
15.® do § /.“ de este artigo.

Art.® 3.* Todos os papeis mencionados pos 
artigos antecedentes, que tiverem estampi
lhas de valor inferior ao que devem ler, pos
to, que competenlemenle inutilisadas, ou ten
do-as do devido valor, as não mostrarem com
petentemente inutilisadas, considerar-se-hão 
para todos os effeitos como não sellados.

§ unico. As pessoas que, devendo pôr 
competentes estampilhas as não pozerem ou, 
devendo inutilisar , não inutilisarem as devi 
das, incorrem nas multas impostas pela lei 
áquelles que, devendo escrever, não escreve
rem em papel sellado.

Art. 4.® As estampilhas serão* postas á 
vendas em todos os districtos administrativos 
do continente do reino e ilhas adjacentes, nas 
recebedorias de comarca e suas dependentes, 
da mesma fórma que os impressos sellados, 
precedendo para esse fim os delegados do 
thesouro na conformidade do art. 102 do 
regulamento de 28 de janeiro de 1850.

Art. 5.® Nas administrações centraes, 
o dvlopoçòvo do oorroro, vcliUCr^St?— 

hão também estampilhas, provendo-se d el
ias para esse fim os respectivos chefes por 
meio de compra nas recebedorias.

Art. 6.® Quando os delegados do the
souro reconhecerem que, para eommodidade 
do publico, se torna necessário estabelecer a 
venda das eslampdhas em qualquer outra lo
calidade além das mencionadas nos artigos 
antecedentes , proporão pela direcção geral 
das contribuições directas a pessoa ou pes
soas que estiverem nas circumstancias de ser 
encarregadas dessa venda com previa justi
ficação da sua idoneidade por meio de um 
termo de abonaçãu, lavrado em devida fór
ma na respectiva administratração do conce
lho ou bairro. Se a sua proposta fôr appro- 
vada , a pessoa ou pessoas encarregadas da 
venda fornecer-se-hão de estampilhas pelo 
modo indicado para os chefes das adminis
trações centraes, direcçòes e delegações do 
correio.

Art. 7.® Além das estampilhas mencio
nadas no art. 20.® do decreto de 10 de de
zembro de 1861, serão também estampadas 
na administração da casa da moeda estam
pilhas do volor de 40 reis, cada uma, 
do formato e cores que o governo determina.

Art. 8.® Aos vendedores de estampilhas, 
de que tratam os artigos 5.® e 6.®, será 
abonada uma commissão pela fórma seguinte :

1. ® Aos vendedores na cidade de Lisboa 
e concelhos de Belem e Olivaes, 1 por cen
to do valor das estampilhas que comprarem;

2. ® Aos da cidade do Porto e concelho 
de Vida Nova de Gaya, 2 por cento;

3. ® Aos das capitaes dos outros districtos 
administrativos do continente e ilhas adjacen
tes, 3 |>or cento;

4. ® Aos das mais terras do continente e 
ilhas adjacentes, 5 por cento.

Estas commissòes serão descontadas no 
preço da compra, no acto de a fazerem, pas
sando-se o competente recibo ein harmonia 
com o que se acha estabelecido no modelo n.° 
7—-A, junto ao regulamento de 28 de janei
ro de 1850.

Art. 9.® A escripturação do rendimento 
do sello de estampilha será feita em um livro 
especial, á similhança do que, em virtude do 
artigo 85.® d» regulamento de 28 de janeiro 
de 1850, se acha determinado para os im- 

! pressos sellados.
Art. 10.® Os delegados do thesouro re- 

mellerão mensalmente á administração da

g o

2
3

í

5

6

casa da moeda uma tabella, conforme o mo- : 
delo junto, que faz parte d este decreto, do , 
producto da venda das estampilhas, effectuada 
no mez antecedente, e á direcção geral das] 
contribuições directas uma relação das estam
pilhas requisitadas áquella administração, de- 
clarando as que tiverem recebido.

Art. 11.® Continua a ser permitlido o 
uso do papel sellado a tinta de oleo, na con
formidade do artigo 68.® do decreto de 10 
de dezembro de 1861.

Art. 11° Ficam em pleno vigor as dis
posições do deci->t0 de 10 de dezembro de 
1861, que pelo p><>$ente não são alteradas, 
e serão applicadas ao. papeis sellados como 
sêllo de estampilha todas ^quellas que forem 
relativas ao papel sellado coi. se||0 hranco.

O conselheiro destado, mii:Ç(ro e secre. 
tario d’estado dos negocios da faze.,|a> assim 
o tenha entendido e faça executar, p 
em 17 de outubro de 1866.—Rei.— 
tonio Maria de Fontes Pereira de Mi

Tabella dos papeis comprehendidos nas tabellas juntas ao decreto de 10 i’< dezemb 
1801 que podem ser sellados com o sello de estampilhas l

Designação dos papeis

Referencia ás' 
aodec: 
hrr <’<■ |S|'f

lias junta 
de dezem

1

Na tabella n.° 1, classe 9.*, 
verba n.° 7.

Idem, idem, verba n.° 8.

Idem, idem, verba n.°9; c 
Na tabella n.® 2, verba 
n.” 4.

Na tabella n.° 2, verba n " 
1 ; e na tabella n.° 3, 
classe 3.*, verba n ° 3.

7

8

9
10

11

12
13
14
15
16

17

18
19
20
21

Na tabella n.° 2, verba n.®
2 ; e na tabella n.° 3. 
classe 3.’, verba n.° 10.•

Na tabella n ’2, verba n.°3‘ 
e na tabella n.° 3;’clas- 
se 3.’, verba n.° 11.

Na tabella n.® 2,verba n.° 5.
Idem n.° 3, classe 3.’, ver

ba n.° 1.
Idem, idem, verba n.° 2.

Idem, idem, verba n.° 4.

Idem, idem, verba n.° 5.
Idem, idem, verba n.“ 6.
Idem, idem, vetba n.° 7.
Idem, idem, verba n.“ 8.
Idem, idem, verba •> ® 9.

Idem, classe 5.‘, vc fia h»’ í

Idem, idem, verba u.
Idem, idem, verba n.® 3.
Idem, idem, verba n.° 4.
Idem, idem, verba n.° 5.
Idem; idem, verba n.® 6.REVISTA EXTRANGEIRA

Carlas de Roma dizem que o gover
no pontifício se occupa seriamente, ha 
algumas semanas, de elaborar um pro
jecto de reformas municipaes, para al- 
tender ás difliculdades presentes, sup- 
primindo as causas que podem alimen
ta-las.

A nomeação do conde Goluchowski 
para o logar de governador geral de 
Gallitzia deu logar, como se sabe, a re
nhida discussão entre a imprensa russa 
e os periódicos austríacos.

As folhas russas, sobretudo as que 
defendem o ministério, accusavam o go
verno austríaco de condescender com 
as aspirações polaca’s, a fim de contra
riar a política da Rússia. Os periódicos 
de Vienna defenderam o seu governo 
contra as intenções que se lhe atlri- 
buiam, e protestaram sempre contra os 
boatos de quaesquer movimentos milita
res na Gallitzia. Ainda mais, a folha ofli- 
cial de Vienna aflirmou que nunca as 
relações entre os dois governos tinham 
lido um caracter mais satisfaclorio c 
cordial.

Agora o Jornal de S, Pctersbunjo 
declara que o accordo entre os dois ga
binetes nada deixa a desejar, e que os 
que pretenderem fazer acreditar o con
trario não têem outro fim senão provo
car uma desintelligencia que desejam 
para interesses de partido.

— Diz o Wanderer que o governo 
austríaco acliva quanto possível as ne
gociações para um tratado de commer- 
cio com a Inglaterra, devendo depois 
fazer iguaes tratados com a Bélgica e 
Taizes Baixos.

— As concessões que o sr. de Beust, 
na sua recente viagem a Pestb, promet- 
teu aos húngaros, e que tanto incitam o 
partido militar e aristocrático, sempre 
muito influente em Vienna, não são por 
certo as únicas que o mipigro julgará 
necessárias e que fará triumphar. A 
Nora imprensa livre diz saber, por via 
fidedigna, que no dia primeiro do anno

uma patente imperial convocará uma 
especie de asscmbléa constituinte que 
cooperará com o governo para a solução 
da questão constitucional do império. 
Por outra, reconheceu-se em Vienna que 
o tempo das leis outorgadas vae passado, 
e que, para fundar uma ordem de cousas 
que tenha probabilidade de duração, se 
deve recorrer á vontade dos povos, por 
maiores que sejam as divergências que 
existam entre elles.'Resta saber se os 
poderes d’cssa assemblóa se ampliam ás 
nacionalidades dependentes da corôa de 
Santo Estevão, e n’esle caso os elemen
tos magyares persistirão provavelmente 
na sua opposição; ou se a sua acção, 
combinando-se com a instituição de um 
ministério húngaro, deve limitar-se ás 
provincias allemãs, tchccas, polacas e 
rulhenias do império.

— Lê-se o seguinte no Jornal de 
Vienna:

«Foi accusado o governo austríaco* 1 
de querer exercer sobre a Allemanha do 
sd uma influencia contraria ás obriga
ções que assumiu. E’, por outra parte, o 
governo austríaco censurado por não se 
ler formado uma confederação do sul, 
e ha quem o censure lambem pela tran
quillidade com que elle presenceia o de
senvolvimento político da Baviera e do 
Wurtemberg. Com rasão se faz notar 
que a organisação política da Alleirànha 
do sul era da maior importância yara a 
Áustria. Porém a abstenção, que a Áus
tria se impoz com pleno conhedmenlo 
de causa, não se basseia na sua indifle" 
rença pela sorte dos seus vizinhoso 
Esses paizes devem escolher i caminh 
político que lhes convém, sen se deixa 
rem influenciar pelos nossos conselhos’ 
e sem nenhuma pressão da nossa parte. 
Quanto mais forem abancbnados a st 
proprios, tanto mais prova-el nos parece 
que hão de obrar em jenlido salutar 
para elles e para a Al'emanha. Temos 
a melhor esperança de que tudo quanto 
possa assegurar a paz e a prosperidade 
da Allemanha será também de suiniDa 
conveniência para a Áustria.

Todos os documentos que nào tenham sul ■■ - 
dos ou que não forem e -; pios, iinpres,,..- 
thogrnphadc: uu e- .:>ulí •. 1 " ! -e!;_ i 
e que tenham de se juntar a/XMfúer.menlos que 

] se dirijam a tribunaes ou reparliç- es publicas 
de qualquer ordem que sejam

Os proc ■ íon n<, ....
Cartazes an íicius de divertimentos públicos e

quaesquer outros escriptos, impressos, estampa
dos ou lithographados que se affixarem nos lo- 

i gares públicos . . • .

Recibos entre particulares, facturas com quitação 
de qualquer natureza e proveniência, e os títulos 
de mutuo ......

Letras de cambio da terra, de seguro, de risco, es
criptos á ordem, livranças, notas promissórias, 
bilhetes de obrigação, cheques ou mandatos so
bre banqueiros, vales e ordens, ou bilhetes de 
cobre . . . .

I J ■ '■■■. ■■ ■

Leiras sobre paiz estrangeiro sacadas em mais de
I uma via .

Acções de quaesquer companhias ou associações
mercantis ......

Escriptura de fretamento .

Apólices de seguro .....
Acções de quaesquer companhias ou associações 

mercantis ......
Quaesquer outros documentos do dividendo das 

companhias ou associações mercantis
Conhecimentos de carregações marítimas
Protestos de letras . .
Listas de leilões ......
Cartas de partilhas entre socios
Sentenças de adjudicação, cartas de arrematação 

ou de posse ......
Procurações bastantes e outros documentos que se 

juntam aos processos .....
Escripturas de condições de contratos públicos
Arrendamentos ......
Requerimentos . . . . .
Alvarás de habilitação política



da \lle-/ticos. Não poderá um ministro propor
.Se os povos e os Rover nos . . d’Estado um amigo seu, quan-

manha do sul estão ainda indeciso^ | , __lanto „ de um
bre alinha polilica que ’ e carg0 publico ?’O collega do paiz é in-l
porque ha amda muito sc °z Jjc negar> quc o snr. Lima é um’
•g ertt/.citn, c porque —— Anvnikmrn di.

Hoje não podemos ser mais exten

sos. p
JANEIRO 7.

S. Luelano, 11.
JANEIRO 8.

S. líourcnço Justiniano.
JANEIRO 9.

SS. Julião M. c llassllissa 
Nua esposa. 

0 PARTIDO LIBERAL

7. ° Côro do Soldado da Zarzuclla 
Juramento—Gastamhide.

8. ’ Gratidão V a\sa=^Castilho.
Fallecimcnto. - Na sexta sexta 

feira fallcceu a snr? D. Rila Emilia da 

um cavalheiro di- Cunha.
. ruis» rxnln C!lf\ "* o

Icfttaíisíica curiosa- — ^c-
6 ° C j ' gimdo o Atmanach estatístico, existem na 
nomeado Europa 57 cidades de mais de cem mil ha- 

luasuo vv.ukcv- _________ bilantes; Londres, a maior de todas cilas, tem
■l»i*bai’i<ladec despotismo. »:803;03í ; Paris 1174:316 ; ConslanUno- ±Õ fiX esus orpres- eb : Bta»

é do este é competente e digno de um 
cargo publico? O collega do paiz é in- AOOCIOS

■aneceu cidadão exemplar, b™ ----------  -
gnissimo, e um sacerdote, que pela sua 
illuslração e virtudes ennobrece o clero 
portuguez. Renovamos pois ao 
os nossos cordeaes parabéns.

L
__São ainda pouco fortes estas expres 
sões para classificarem um fado, que 
se deu n’esta cidade, e que encheu de 
úndignação a todos os verdadeiros libe-

Queremos fallar do illegal e deshu- 

“'“ior ‘d-esle districto em relação aos 
orezo*, : ■ ’os do crime de falsitica- 

de passaportes. Embora os fados, 
vamos narrar pareçam inacredita- 
«ii tudo muito reaes para

seguiu á tormenla se 
ainda inleiramenle

.Disse-se que so m»ni.< 
Allcmanha do sul seofiment. 

tY...... ( Ausl<la, se o
jonvocado

da guerra. EÍTectivamcnte, 
vezes os partidos Icem formulado 
accusação no nosso paiz, porém 
H’ellc i podem ser tomadas a se

ções. Reconhece-se 
mverno não quer 

rincipio “ãLtíçl------- -
ecer entre os pO^C® 
nnidade, sem o queipr” 

Anslria nãO iÇão 
arantia detque

^or^a Acredito d’aquellcs, qne!; JX.Sd^rra^r^Tvaihiasa mui- 

investidos do poder nara inat]lcrenix^ j tos mdh es de iventes.^ rnjnns

cidades, vill, 
' i no campo 
agonia. 0 c

foi

ien

slariam na 
, bem mais 
parlamento 
immediala-

'u sla. mano procedimento da autboridade su-

PO"IL? 
um a\ 
o regien constitucional 
póde t bases solidas nem g' 
duraça» . . . ,

—mquanto se não concluo o tra- 
•tado daommercio entre a Áustria e a 

Italia, qse não amplia a toda a pentn 
sula o ài"o Iralado entre a Sardenha 
e a At^ia, o gabinete de Florença 

adoploti (resolução de abrir as suas al- 
fandegasjo commercio austríaco, como 
procede itespeito das nações mais ta- 
!orecidas\ cantar de 1 de janeiro de 
1867 cm íant Esta resolução foi no
tificada pa\a Vienna pela legaçao de 
Áustria cm Flrença, e comquanlo tal 
providencia'.nã\ seja de menos utilida
de para a ItalUdo que para a Áustria, 
esta ultima potdcia não póde deixar de 
se mostrar recomecida por um tal pro
cedimento de bei vizinhança.

A mensageri do presidente consa
gra-se nos priniffos paragraphos, como 
era natural, ao da me da questão inter
na que tanto agih os ânimos na [ 
rosa republica; p\lo interesse quc o sr 
Johnson presta a pdas as rasões addu- 
zidas conlra a ribrganisação dos esta
dos, tal como esliqram antes da guerra, 
pela delida respoda que dá a todos os 
réparos, pela impoilancia de que reveste

1 11 p --- z» z»zx«* vi/*r»n A

que se manlén fiel á
o assumpto, e pela 
com <

578:523 ; S. Pelersburgo 520:475; Nápoles 
44:067 c 443:874 Liverpol.

As cidades mais populosas de Hespanha, 

Sa° Madrid, que tem 297:426 habitantes ; 
Barcelona 189.942; Scvilha 118:298; c 
107:703 Valência.

Anno I1OIM. — Na rotação precidi- 
tada do tempo volveu o anno de Ib66 No
táveis foram os successos que o assignalarain. 
Duras foram as provações com que a lrou' 
dencia aprouve, durante o seu decurso, tla- 
gellar muitos povos. A peste por um lado, 

‘a fome c a guerra por outro, assombraram 
I a humanidade, e ar

CORREIO D HOJE DESPEDIDAS

Domingos de Barros Teixeira da 
Moita, tendo de partir para Lisboa, e 
não lhe sendo possível despedir-se pes
soalmente dos cavalheiros seus amigos, 
a quem deve tantas atlençõcs e favor, o 
faz por por este modo, pedindo descul
pa, e offerecendo-lhes os seus humildes 

scrriços.

PALMEIRA & CARNEIRO
Rua «lo Souto u 0 3 a »

Lisboa S <1© janeiro
I^Do iioj.o corre.pondente)

Abriram-se honlem as camaras, e El- 
Rei leu o discurso da corôa, que não 
transcrevemos aqui, porque ó possível 
e provável, que seja publicado noutro 
logar d'esla folha.

No discurso da corôa encontra-sc 
muila promessa, e.. . veremos depois.

Hoje é a primeira sessão preparató
ria ! . ...

O .Jornal do Commcrcio» publica 
hoje no seu noticiário uma noticia a que 
achamos graça c tanto que a transcreve
mos.

Eil-a: .
. Missa do Espirito Santo. — Hoje 

cclebra-se como manda a lei, a missa 
do Espirito Santo, na sé patriarchal. Os 
pares e deputados, devem assistir á mis- 

: sa, mas apenas um par e um depulado 
■ foram pedir inspirações ao Espirito San

to ! Também comomuilos não volam se
não por espirito santo de orelha, com 
este se dão melhor, e escusam de ir á ( 
missa buscar inspirações celestes! »

Tem graça!
Publica o «Jornal de Lisboa» do bo

ie uma carta do nosso amigo Francis
co Travassos Valdez, filho do fallecido 
conde do Bomfim, na qual declara que 
o governo lhe concedeu homenagem, c 
quc está preparando a sua defeza, Cm 
vista da syndicancia a que o governo 
procedeu, ãos seus aclos como secreta
rio do governo da província de limor.

E’ um processo nolavcl, o do snr. 

Valdez! . .
Este snr. foi nomeado pelo mimsiio 

da marinha José da Silva Mendes Leal, 
para aquello |ogar, em vista do eslado 
anomalo em que se achava a província; 
apenas ali chegado o snr. Valdez, vio o 

! eslado anarchico cm que eslava tudo,

urn bom sorti mento 
de camas de ferro, e 
fogòés lambem de fer
ro , de todos os tama
nhos e preços que ven
dem pelos preços da fa
brica. (60)

o , / da morte invadiu impérios, remos, 
aldeias, c colheu as victimas, 

da lucta, já no leito da dor e da 
- .ortejo tenebroso e lugubre passou 

de cidade a Jade e de povo a povo.
As grandes nações da Europa viram cei- 

ilhares de vidas pela cholera-morbus,

jn. respeito ás leis conslitbcioiiaes da naç , | 
conslantemcnle contrariam e negam es 
sas leis, com a pratica do mais ícroz ja 
e estúpido despotismo.

Eis a historia. . „„ e.„............ ,------- .
Os indivíduos suspeitos do crime de fadas milharesde vidas pela cholera-morbus, 

l3mva ’’ ------ (lue leV0U a desola£ao e 0 lerrOr a d°

communicaveis por espaço de Alleraanha e da Italia vi
ram-se cobertos de cadaveres; e sobre cites 
jorrou o sangue de milhares de combatentes, 
que cahiram exânimes ante o ferro co togo, 
e a consternação e o luto pezou sobre cen
tenares de viuvas c d’orfãos.

A Hespanha viu insurreccionada uma par
te do seu povo, e depois arvorados os patí
bulos e sacrificados os insurgentes era face das 
multidões, e homiziados outros cm plagas es- 

Uan0 Brazil viu-se, e vê-se ainda a braços 
com uma guerra com os barbaros paraguayos, 
em que tem soffrido importantes revezes.

No Oriente oscillou a tempestade; e nos 
ullimos mezes rebentou em Candia a explosão, 
quc ameaça conflagrar a Europa.

A lodos estes males acresceu o das gran- 
. des innundações, que invadiram as províncias 

de França, Hespanha e outros remos.
Roma, a cidade dos Papas, a cidade eter

na por tantos annns guardada por as agmas 
francezas, viu abatida a bandeira imperial, que 
alli flucluara altiva, sustendo a lava revolu
cionaria que mal podia conter-sc nos antros 
da demagogia ; e lá conserva hasteado o pen
dão pontifício, como ramo de oliveira, ou ins 
de paz, no meio do tufão violento das tem- 

PeSlporlúgal, o reino fidelíssimo, foi poupado 
nor a Providencia aos duros golpes, c a mao - ----------------- .
do Senhor ferlilisou os seus campos; mas te- de accor(Jo COm 0 governador e conse- 
ve a dôr moral pelos males de seus irmãos, governo, deliberou ir pedir um
e chorou o seu povo a morte de um príncipe, - - „
que no exilio vira coroado de espinhos c 
abraçado á cruz do maior infortúnio, no 
meio d'acerbas desventuras.

Fique em paz o anno de 1866. Em ne
gras paginas serão registados os sinistros suc- 
cessos do seu decurso. .

Oxalá seja mais propicio a humanidade o 
í anno que acaba de raiar; o sopro divino o 

bafeje, c dissipe como o fumo os ílagellos, 
exterminando a cholera, alTastando a guerra 
e levando a abundancia, aonde predomina a 
penúria, com que tem luctado os nossos ir
mãos de Cabo Verde e outros povos.

0 Deus dos exercitos insufle na nova era 
a sua acção benéfica, e o anno de 4 861 se
rá saudado por a geração presente.

(Campeão das Províncias)

~ religião”-

conslantemcnle contrariam- ne-am es, 
sas leis, (

Eis a historia.
L___

falsificação de passaportes estiveram m
Cuiuuiuuiva»viu —r- » . .
e encarcerados em tenebrosas e insalu
bres masmorras/

Por espaço de 12 dias, padeceram 
aquelles desgraçados a cruelissima tor
tura de um completo isolamento, exacer
bado pelas incommodidades de um local 
fétido, húmido e frio.

Um d’elles estere por espaço de 12 
dias e 12 noites mellido na torre alia 
do Caslello, exposto a lodos os rigoresHlleF" .

node- do inverno, em um quarto, cujas jane 
las não tinham portas nem resguardo de

firmeza e convicção 
política da

OBRAS PUBLICAS
No dia 21 do corrente pelas 11 

horas da manhã, na casa <ia adminis
tração do concelho de Monção so ha
de proceder á arrematação de_ diversas 
tarefas do terraplanagem do D? lanço 
da secção da estrada da Porlella do Es
tremo a Monção, comprehendido cnlro 
Valle Terra e Souto do Paço.

As condições o mais esclarecimen
tos sobre estas tarefas preSlatn-sc nos 
dias não sanctificados desdo as 10 ho
ras da manhã ás 4 da tarde, na secre
taria da secção em Pias, achando-se pu
blicados nos edilacsd’esla dala affixados 
nos logares mais concorridos dos di
versos concelhos desta província.

Pias 2 de Janeiro de 18G7.

O Chefe dç secção

(59) João Maria d’Abreu e Motta. 

íiõiOS®® 

Domingo 6 de Janeiro de 1867, Con
certo em beneficio do joven pianista 
brasileiro, Hermenegildo Liguori.

_______ X,

PROGRAMMA
PRIMEIRA PARTE. l.° Sinfonia da 

Opera Guilherme Tell — llossini 
pela banda de infantaria 18.

2? Grande Galop de Concerto Eet- 
terer—pelo beneficiado.

3? Cavatina o Trovador — Verdi — 
pelo sr. Liguori (pai).

4? Carnaval de Veneza — òc/iuíno/^ — 
pelo beneficiado.

5? Sinfonia da opera Mariha—Flotors 
__ pela banda de infantaria 18.

SEGUNDA PARTE. 1? Pout-pourri da 
Opera Vesperas Sicilianas — Verdi— 
pela banda.

2.° Grande Fantasia sobre motivos da 
opera Sonambula — lhalberg — pelo 
beneficiado.

3? Maria de Roham — Donizetti— pelo 
sr. Liguori (pai).

14? Grande transcripção do Mizercre do 
Trovador—• Pfeiffer — executado unt- 

j camente com a mão esquerda pelo 

beneficiado. ..
? Hilda, Valsa Brilhante — Godefrotd 
—pela banda de infanleria 18.
-----__  * » ordem frente
Í800"~ ra“dos‘“160Ò - 2? ordem 
frente 2000-lados 1800-3? or
dem 1000 —Plateia 400.

Principiará ás 8 horas.
Filho de um paiz irmão, cujas tra-

qualidade alguma! 0 merilissimo juiz ( 
de direilo, quando entrou na cadeia pa- < 
ra [interrogar o preso, encontrou-o em 
eslado lastimoso, Iranzido de frio e qua- 
si sem accordo ! .

Em que lei se fundaram as aullion- 
dades administrativas para sujeitar aos 
rigores de um in pace do Sanlo-o!Ilicio 

luição aboliu as rpenas cruéis e deter
minou, que ninguém podesse ser preso

- • 9VUlp» iv» »*»««*• •
Em quc lei se fundaram as aulbon

dades para conservar os presos incom- 
municaveis por espaço de 12 dias.quan- 

. do a Refurma Judiciaria prohibe a com- 
municação sómente nas primeiras qua
renta e oito horas depois da entrada na 

cadeia?
Em que necessidade se fundaram as 

aulhoridades administrativas paracom- 
melterem uma tão escandalosa, e in a- 
me violação das leis políticas e judiciaes 
e das garantias dos cidadãos .

Como foi cumprido pelas aul.h°r>da- 
des administrativas o | 2.’do artigo -52 
do respectivo codigo, que ordena a par
ticipação immediala de qualquer prisão 
é autboridade judicial?

Sobre quem hade recair a respon
sabilidade d’esles allentados contra as 
leis Sobre o snr. administrador do con
celho? Não. Dizem-nos que s. ex. po 

sos, nãõ fizera mais que cumprir as or-
■ ' ; do snr. secretario gerai 

do governo civil.
E cremos nesta informação porque 

conhecemos de ha muito a índole ferina 
e despótica do administrador do tempo , 
do snr. conde de lhomar.

Partida. — Partiram ontem para ( 
Coimbra os académicos, que aqui Unham 
vindo passar as ferias do Natal.

Thcatro.—Tem hojelogar o be
neficio do joven pianmsla brazileiro, 
Hermenegildo Lyguon, no tbealro de 8. 

Geraldo. ,
Do annuncio que publicamos no lo- 

gar competente, verão os leitores o pro- 
. gramma da funeção.

■•asseio publico.— A excel 
lente banda de musica do 18 locara 
hoje, no jardim o seguinte :

i.a PARTE

Passo ordinário—Castilho.
Introducção da Opera Lucrecia 
Borgia—Donizetti.
Final do 3.° aclo da Opera Ma- 
cbel— Verdi.
Polka Mazurka==Gaslil/w

2? parte
Tanda de Valsas—Strass.

6.p Introducção da Opera Liga Lom- 
barda—Sanelli.

„ ,0'„ M olvido } passado, dedo.se ,
clualmente a gi 
homens políticos no

..usdi logo qual é 
preoceupação dos 
continente americano. Deveríamos, es
perar que esla /a--------
cheoasse a triumphar, c livessemos de 
julgar meramenfe pela solidez dos racio
cínios empregados na mensagem, porem 
as noticias posteriores nos dizem ja que 
a altitude Jo partido radical no con
fesso não deixa esperanças as ideas 
conciliadoras, e que é inevitável o con- 
llicto dentro em pouco tempo.

atfilúde serena e firme sem culpa formada?

NOTICIÁRIO
Junto. Por de

creto do um dos dias de dezembro ul- 
timo foi nomeado Mestre Eschola da 
Sc d’Evora o nosso digno amigo o snr. 
dr. Manoel Augusto de Souza l ires de 
Lima. Louvamos a nomeação, e felici
tamos o nomeado. 0 snr. dr. Pires de 
Lima é um moço de elevadíssima mtel- ;;“'”dimcnl0quehouve para cornos pre- 
liaencia, de profundo saber, e de nobre procedimento j ....../pnmnrir as or.
caracler. Gonhecemol-o, ha muito, e ad- - • ivas
miramos sempre nelle a luz de brilhan- 
tes talentos associada as joias de insi- 
gnes predicados. Foi um dos mais aba- 
lisados esludanles da Universidade, eera < 
um dos primeiros ornamentos da facul
dade de lheologia, de que tem sido len
te substituto. Lamentamos, que o nosso 
illuslrado camarada do Paiz censurasse 
em uma local de um de seus ullimos nu
meros o despacho do snr. dr. Pires de 
| ima.\Não somos panegyrislas do snr. 
minislíp da Justiça, e alguns aclos seus 
havemeV já combalido; mas entendemos, 
que os Xssenlimenlos mesmo juslos, que 
ellc haja inspirado, não são molito bas
tante pa sc condemnar um despacho 
feito peldt seu ministério. Confundir o 

1 nomeado \o minislro na mesma censu
ra , parece-nos, permilla-nos o collega 
esla auslera\franqueza, coisa pouco ra- 
soavel. Em is concursos obteve o snr. 

 

Lima o despacho para a sé do Funchal, 
e o ultimo d\ dignidado de Meslre Es
chola para a ívora. Estamos conven
cidos, queness concursos, aonde-deve■ 
altender-se ao erilo sómcnle, não ap- 
pareceria concoritnle mais digno, que o ; 
snr. Lima. 0 senUespacho foi pois um] 
aclo de rigorosa jutliça.

Não houve favo\ quaesquer que se
jam as relações pcs\aes do nomeado 
com o minislro dos tagocios ecclesias-'

i?
0 0

empréstimo ás possessões bollandezas, e 
ellectivamenle partiu para Java, a ver 
se conseguia arranjar 90 contos, como 
efleclivamentc conseguiu.

Dando parle d’esla occorrencia ao 
minislro Mendes Leal, este o demiltiu, 
instaurando-se immedialamcnle um pro
cesso de syndicanciaaos seus aclos, que 
tinham por base o evitar que aquclla 
nossa longiqua possesão passasse para o 
poder dos hollandezcs, visto a sua com
pleta falia de dinheiro, gente e governo.

E’ de esperarqueo snr. Valdezcon- 
si"a defender-se bem, visto ler uma Ião 
robusta inlelligencia, comprovada com as 
importantes obras que tem publicado 
ullimamenle.

A sessão real foi honlem concorrida 
bastante, tanto nas galerias, como pelas 
ruas; o dia esteve bellissimo, e foi este o 
motivo porque muila gente concorreu.

A tropa formava cm ^las desde o 
eviu u.1 .V..- - L/i- largo das côrles alóa0 PrinciPio da rua 

manifestação de J.-C. | de Santos.

o marcha! . .

JANEIRO 6.

O principal objecto da festa da Epi- 
phania é honrar a i t 
aos Magos. Segundo a opinião commum, 
estes Magos eram reis do Oriente, no 
numero de Ires, que, advertidos do nas
cimento do Salvador por uma eslrella 
miraculosa, logo se poseram a ( 
para irem l-----
oens. O novo astro lhes serviu de guia 
até Jerusalem. Ahi, a eslrella abando

nai____—
adorar o novo Rei dos Judeus, e se in
formaram do lugar de sua morada

Os doutores consultados responde- 

nascer em Belblcem. Para ahi se diri

gi 
sepio, adoraram-no e

A tropa concorreu em ordem de
V..V. I
Os soldados são smpre castigados. 
Houve honlem reunião ministerial

" — a caminho na secretaria da guerra, quc durou alc 
lUgU ôtí uuavia**» u v**»»»»»» ,
tribular-lbe suas bommena- ° mujlo

desanimado, as suas fileiras acham-se 
ra“ OstSgóáos da fazenda, feem afias- PREÇOS-camaroUs^- 

ilado completamenle os amigos do go
verno, Ião descurados tem sido !.

Como se sabe o «Portuguez» sus-

ndo-os. elles declararam que vinham
_ . . . . _ .n.

formaram do lugar de sua morada
Os doutores consultados responde-

ram quc aquelle de que falavam devia;
Belblcem. Para ahi se dm-1

;rara, acharam . i» iãe^parecer coó> oul.ro »

Xrcr de Herodcs. quc porta" íúe"7 moíiro principal -■ Jo a d|es „
chSI únha ieqoioudo, X mpenaSo, fcra a au. ode q »^.?1 L a.

....... ,,r“i“spara^rtej^.em^!i!
tinha havido da parle do < Porluguezs 
algumas imprudências conlra sua ex. , 
imprudências a nosso vêr mui o legaes

o«l™ >i-&« beneficiado ..pera obier a eua

lulo!

i d SUd —--- X ,
ram a seu paiz por outro caminho.

Esta solemnidade de-ve ser-nos ca
ra, porque os Magos eram as premicias 
da genlilidade, que, por um secreto 
inizo de Deus, devia ser substituída aos 
filhos de Abraham. Por tanto a Epi- 

• phania foi sempre olhada como uma 
das principaes festas do anno.

| pendeu a sua publicação por desaccof- _
I do entre a sua redacçao , um d estes me será jlcll0 du.
-• .... outro Ululo. e . ^Sj"a0SnX,e gonorosi^te quo cara-

cterisa os habitantes desta cidade, raui- 
j 

louvável fim de adquirir os recursos
i 

dos Conscrvalorios d Allemanha, na arte 
ique desejo seguir.

Contando com a protecção da gene
rosidade do illuslrado publico desta ci-

mesma política opposicionisla; ouvimos
ridar da nobre generosidade que cara-

concorrência.

dedo.se


OPARTIDO LIBERAL

PAPEL J LETRAS
Manoel Joaquim de Castro Loureiro

EKua Xowa n.° g

| çaiii no dite dia 2, para a recepção das 
[contribuições predial, pessoal, indus
trial e decimas de juros, tudo relativo 
ao anno civil de 18GG, para cujo fim 
foram, peio Recbedor damesma Comar
ca, mandados publicar e alfixar em todas

Findo o mesmo prazo, ficam desde 
logo os contribuintes, que não pagarem

.1-0 n r, , ' "J--------- ---- |~8»IUVU|O
de ó por 0|0 sobre as suas coHeclas.

Repartição de Fazenda da comarca 
dc Melgaço 22 de Dezembro de 1GG6.

(õa) Manoel José Estcves.

ALMANACH TABORDA

V 1 | i»airaaaospublicare aUixar em tod* ClUIe papel I au- as heguezias os competentes edilaes.

PREÇO — 240

Para 18©7, Primeiro Anno

Contendo

CONCURSO DE ARCHITECTURA

JTOVO PROJECTO P1BA 0 SMfCTUâBIO BE S. TOKOUÀlí

kulo, e por pautar,I . * 1 P ---'7.......... -“■■‘vvo,<1uc nau pagarem
letras cm conlorrnida- 'd]r ™a_dn°;1ccfr^sujeilos ao pagamento 

de com a nova lei do 
sello. (59)

0 Conselho Fiscal do Banco do Mi
nho, nos termos do art. 27 dos Estatu
tos, e G do Regulamento economico do 
mesmo Banco, annuncia que a primei
ra reunião d'Assembléa Geral, terá lo- 
gar na casa do mesmo Banco, no dia 
■ 5 do corrente, pelas 2 horas da tarde.

Braga 3. de Janeiro de 1867.

0 secretario do Conselho 

G>/') Josi. Joaquim Lopes Cardoso.

Quem quizer com
prar uma morada 

de casas, sita na rua do

quim Coelho, rua No
va n.” 21. íãS)

BILHAR
se na Areada do Cam
po de »Sl.“ An na em 
Braga, vende-se um bi
lhar de tabellas elásti
cas; em bom uso; quem 
o pretender diraja-se íi- 
que H e estai d eci men lo.

Vende-se na rua

Baixo

quem
* •

uma morada de 
com o n. 15; 
a pretender di- 
á mesma.

LUVAS DE PELKA BRANCA
PARA HOMEM E PARA SENHORA I

Vendem-se em casa! 
<le EDUARDO COE 
LHO.

o
Pedro Augusto Pereira da 

continua fazendo a extraeção dos callos 
por mais melindroso que seja o seu es
tado, e bem assim a dcsencravar unhas 
por mois doridos ou inflammados que es
tejam os dedos, reduzindo-as a um tal 
estado de flexibilidade que se podem re
putar extrahidas.

0 annunciante faz qualquer das 
operações por um systema que o paciente 
tem a satisfação de se vêr livre do mal 
que o afllige sem sentir a mais leve dôr.

■ A extraeção dos callos ou mesmo o 
desencravamcnto das unhas, que quasi 
toda a gente considera como uma cousa 
facd e insignificante, ó, ao contrario, 
negócio de muita circumspecção, pelas 
consequências fataes que se podem seguir 
a um ferimento por pequeno que seja.

Ainda ha bem poucos annos o em
pregado da fazenda — Moraes, — que 
morava nos Lhãos de baixo, feriu um

- - --- — — ~ '-■vy
gi avar -se-lhe por modo que lhe originou 
a moite em pouco tempo. Ao sr. Antonio 
mp ia da Fonseca, alferes reformado, 
/oi cortada uma perna no hospital mili
tar ainda no dia 13 do ultimo Novem
bro também por causa de um golpe que 
deu em um callo. Como estes ha muitos 
exemplos, que podem servir de lição aos 
destemidos, e o annunciante, que além 
dc deixai ao arbítrio de cada um a re
muneração de seu trabalho, obviará a 
tão graves inconvenientes, alliviando pe
lo seu inoflensivo systema as pessoas que 
ci cllc queiram recorrer.

Sirva de garantia a confiança com 
que muitos snrs. facultativos d'csta ci
dade procuram o annunciante para os 
livrar dos encommodos d’esta natureza, 
c mesmo a recommcndação que jazem á 
muitos dos. seus doentes de se aprovei
tarem dos seus serviços.

TO. EB.—© annmaclante «lc- 
cEara que tem o seu gabisie- i 
te aberto dersalc as 8 horas ás 
£5 da manhã , c da ttma ás a 
da tarde.

| CAMPO DE S. T1HAG0CASA N.° 9.

Silva

Kalendario, Lei do Sello, Tabellas do Cor
reio, felegraphos, Incêndios, Iteduccão dos 
pesos de pharmacia, Guia do Demandista, 
1 essoal dos tnbunacs, etc. Guia do viajante 
I orlo e Braga. — E muitos artigos importan
tes e de utilidade. — Os actores ambulantes 
O meu amigo Banana, Mudanças com a cda- 
de, Le jour de l’an, wãlsa, A ilha da Har
monia da Pera de Satanaz, Antes do Baile 
comedia em 1 ado com duas pessoas, Negra 
Cor,— scena cómica representada no Tliea- 
tro do Gvmnasio. — Muitos artigos Irumoristí- 
cos poesias, jogos dc prendas, de phvsica e 
de Chimica, aneedotas, Charadas, enigmas e 
logogriphos, etc,, etc.

Principaes Collaboradores

B. Beis Bernardino Martins, Domingos 
Monte.ro Duarte de Sá, Eduardo Garrido, E. 
L ‘í’’ r G°".‘.es d’A,,10rinL Francisco 
I all.a, Juho Lesar Machado, Manuel Roussa- 
do, laulo Mídosi, Pedro Vidoeiro, etc, etc

A venda nas livrarias do snrs. Germano 
Joaquim Barreto e Eduardo Coelho.

Escriptorio da Rmpreza Praça de D Pe
dro n.° 22 e 25 Lisboa.

PROGRAMMA
Os mezanos da irmandade de S. Torquato, ene^Frnad^ Ai, . 1 ■■ -

das obras do sanctuario que se anda edificantlgpjoximo da cidrd- 
convenados de que prestam um bom serviço aov^zZ^ WS‘
numento que pretendem erigir, além de ser em tudo d.min 11 ^rao'

•s* z~£:s.S~£';ri.

exposição docirpo dõ mihgrm saltei ua ^‘dislSS SfiáVeíS^SS 

±„a2_Cntradas e sallldas.d^m fácil recesso ás 25.000 pessoas que alii ff.7lni áo dia da

deve ter as disposições precisas para conter um afri hão 
constar d#:

\ende-se uma morada de cazas 
na rua dos Chãos de Baixo n.° 
15: quem as perlender diriia-se 

á mesma.

J. vuto/U, (LI LU, um q
callo ao aparal-o, e o resultado foi aa- 01 
nvavnr_ o/i ZA/i —............. i >> ' . . “

PHUIAS E UNGUENTO
DE 

HOLLOWAY
■> mír? ,n®dicamentos obtem uma accctiaçào 

■ uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co- 
òrS°iPT ° saDSue> c°rr'ge todas as des- 
idcns do ligado e do estomago, e são egual- 

mente cfficazes nos casos de dysenlria; final
mente, como remedio defamilia não tem rival.

0 UNGUENTO cura prompta e radical
mente as tendas antigas, chagas, ulceras ain, 
da que tenham 20 annos de existênciaj em 
um especifico infallivel contra as ínZida 
íaCe-CrIí,nea|S P°r maÍS ma,i8nas qoe sejam 
tacs como lepra, escorbuto, sarna e todas 
as affecçoes de pelle. Cada caixa de pilulas 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucçoes para ouso do respccíivo me
di emento, podendo-se obter estas instrucções 
cm todas as línguas conhecidas. '

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
cem-se em lados os paizos do mundo 'sem 
exceptuar Srâo, China, índia, as ilhas do An 
chipelago Oriental, Sena, Arabia, Grécia c 
Jurqu.a) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas. a

As pilulas e unguento dc Hollowav acham 
se a venda em Lisboa cm easa da viuía Barre-

da Banhana n.° 77 a 79 e na do snr Th0 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.“ 1. 19

romagem.
3. ‘ Umaxdas torres
4. ‘ 0 projecto deve 

Uma planta baixa.

Um alçado principal.

Lm dito lateral, sendo os 

Lm dito posterior.

córte longitudinal.Ura

lados iguais, c não o sendo far-se-hão dois içados.

Um dito transversal no arco cruzeiro.

Um

Cobrança de Contribuições 
de asgjo.

Manoel José , Estcves, escrivão de Fa
zenda da Comarca de Mclgaço etc-

Faço saber, que desde o dia 2 de 
'aneiro proximo futuro, se acha aber- 
lo o cofre da Recebedoria desta Comar- 
1,1 poi espaço de 60 dias que come-;

COLLEGIO DE N-SENHORA DA GULA
3?orto, rua «le Feruaudes Thaiuaz n.° es

DiUECTOR—José Ernesto de Freitas.

o Porto «R-ercce I»,,, „sa *
'' 40’;<L°d''lda r' c,n !ilio 5aJi°. •'“*»« e socorad»”1"’ d'

A estas condifoes materiaes reune este collegio as morae ■ e l,n» g d
tornal-o 0 primeiro collegio do Porto. Nelle se encontram cursos < ’ |,roPr'as a

Para ar dÍV<’rSaS academias I professores escolhidos ent/e osíai?^^'?8 
(- 0 seu ze.o e proficiência; um gabinete de phvsica laboratorin ■ Iai:> “creditados Çao de bellos exemplares de historia naíutal paía qué c°“--

[Ubam a maprcciavel vantagem de ajuntar a praclica a theoria ; umí au a rP 'C' 
01 ira de gymnasuea com cxcellentes apparelhos , para que os côlleg áe “gnma c 
po que desenvolvem 0 espirito, desenvolvam tambem a robustez deTr ’a e , uT.lCrn’ 
de hL3 í' d° deTe,'° dc fi«,,ra - e »—ca e danca , co.no’a^ “saflllda'la da 
le uma educaçao d.stmcta; e liualmente uma vigilancia e polícia rJorosa ín í PCnsavcisK-‘ 5*

habi,“' ,re,iB“w J

dito na nave.

, Pelo menos seis folhas de detalhes de 0,u,80 por O"1 55.

!4 pla»la, CM» c alçaJ„s, na csc.,„a ff„ #| c as Mtas de Jc|a||(s

co,vs m 4i:

™ sÈ risiuoSíjs.sí’.c dc ™’ju r™«
cliamadas que jndiquoni os pomos a que se j-elorm ç" SCr enlre

□10 raça 1”
2“ reãVío'’ ““ '“alidadS 6 ’ >■“ «« £«a iuatóS^SoríZ

7. " A irmandade offercce um prémio de 300^000 reis ao antl.A. i n
e um segundo prémio dc 100&000 reis áquelle que fôr classificado em 4 '^r'01' Pr'°jeeto. 
jury nao julgar nenhum d’e!Ics digno de prémio procede e‘M í SeêU,1J? grau- Se 0

8. « O jury está composto do°seguind mol? bC’',a " n°V.° C0,,CUi’S0- 
Presidente—Barão dc S. Januario.
Vogaes ~ Conselheiro Joaquim Possidonio Narcizo da Silva Ar'7,^1 n 
de Li^a. J°SC C°Stó SC,iUCÍ,a’

SVoaqmm dT

Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza, Profeisór^le '\rl'?.j1,jirido,<h Porto, 
do Porto. - ■ • ’ ,le Mchdeclura da Polylcckniea

Manoel de Almeida Ribeiro, Professor de Architediré, 1 > 
artes do Portp. ■ 11,1 tl(l Acadenau das bellas

José Gomes Monteiro.
Um mesario da irmandade de S. Torquato.

9. ’ Uma exposição dos projectos que se destinarem ao con.u.r.
apropriado, por espaço de oito dias, em cada uma das cidades de 1’?/°™ 
maraes. uuaqcs uc Lisboa, Porto

10 • A todos os architéctos e engenheiros qllc 0 exi-irem , >
« ulçud», .mtaudu a »l„a quu Já » ael>. cL.... .. u . pa^'q“"S

11? Sáu admiuid», a» raieuBo os nacn,»acs e m,,,
1-. Cada projecto deve trazer uni signal ou um di.iirn ,

carta fechada com 0 nome e a residência do aulhor. No sobreseripto^leve’dC ““‘3 
ou 0 dibtico que pertencer ao projecto. ' " ( trazer o sjgual

13.* Os projectos que forem assignados por seus autbor-s nrVn nv,i 1 ,
li.* Os projdctos serão entregues a Joaquim José de Azevedo M r^T l‘° concurso- ' 

rões, secretario abaixo assignado, que em troca dará um recíb■>"iuT J 1^°’ CKI íj|“!na‘ 
dístico que lhe servir dc distinetivo. Os projectos qUi não Greíprimía ' d° °-S'-n'! o.“ 0 
a seus authores á vista do recibo que apresentarem fesom 1 - m SC/u0 resl*luidos
acompanharem os desenhos. Ao sobredito secretário devem <ér iirir • |S'Jil ‘ as cartss M110 I 
que se refere a 10.* condição. " ‘ uiri0idos todos os pedidos a

15.* O praso para 0 concurso findará impreterivelmente no dia ‘ti ’ v ,
e 0 resultado do concurso será annunciado nos mesmos period - m \ « uC, ^-osto d® 1867, . 
programiua. ' que publicarem 0 presemto |

feita em local 
c Gui-

planla e
Cm aíi-

uma 
a está

de uma

Guimarães 15 de Dezembro de 1866.

(47)

«oprikçVRIO—A|lgIlsto 'Salladarcs

Viscçude dc Santa Luzia,

Jònpicn Jorc de Azeredo ,Vucllado 
sechetaiuo. ’

Antonio José de Meira, 
THÉSÓIRKIXO.

Antonio Jmé de Freitas, 
r <;aixa.
Cmtodio Fmiav.des de Macedo 

tbo< 1 li 1 |,OH. '

A...»,,l.-FrKll£lsc<1
j . Ajipm-se. em {traga, no escriptorio Aa redaeeãi r.,v •r PLBL1CA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

''<o.iiuo {franco) i&ikl): por anno 3â500 veto jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes I. ne
uj\w^o_deJ5J7 l̂o preço de hdos òs'seus àniiund',^ Ter^alem 20 rt'w 1Mr Llnha- Communicados e correspomlemia^de ini™ - í,a'jaS P°r lri>neslre adiantado p- X

Ioda a correspondÃ^iTTL ~ 1 erdo aleni d uSo,_por mez, um annnncio repelido, grátis. ' ,lCíaí de ^eresse particular W rs. por Unha. Folha se':lestl'e ^°00 ; l>e~

--------- ' ------- -------------- ’ • ■ ' d‘

l)|x>graplna dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.» 24 B

Monte.ro

